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B RASÍLIA — Da nova 
composição do Minis-
tério de Fernando 

Henrique Cardoso pode-se 
esperar uma política econô-
mica mais concessiva a de-
mandas políticas, ainda que 
não esteja em cogitação ne-
nhuma mudança de orienta-
ção estrutural. O fortaleci-
mento político do Palácio 
do Planalto, com a chegada 
de Aloysio Nunes Ferreira 
(PSDB-SP), e a instalação 
de Pedro Parente na Casa 
Civil, com o deslocamento 
de Clóvis Carvalho para a 
pasta do Desenvolvimento, 
indicam que, na execução, a 
economia será administra-
da com maior sensibilidade 
política. 

Essa é a principal leitura 
de analistas palacianos e li-
deranças do PFL e PSDB da 
composição da nova equipe 
que toma posse amanhã. O 
presidente recebeu repeti-
das pressões de tucanos co-
mo os governadores Mário 
Covas (SP), Tasso Jereissati 
(CE), e os ministros José 
Serra (Saúde) e Paulo Rena-
to (Educação) para "suavi-
zar" o discurso excessiva-
mente economicista que 

)

marcou o primeiro manda-
to. 

Já se esboça dentro do go-
verno um movimento de 
pressão sobre o ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, prin- 
cipal peça de resistência à 
proposta. Mas Fernando 
Henrique deu o recado, 
quando substituiu Carvalho 
por Parente. E deixou claro 
que quer a economia casada 
com a política, ao designar 
Parente como intermediário 
entre o governo federal e o 
PFL baiano, na busca de so-
lução para o impasse em tor-
no da concessão de incenti-
vos para a fábrica da Ford 
na Bahia. 

Apesar de sua origem téc-
nica, Parente desenvolveu 

Entorno — Des-
de a saída do 
ex-ministro 
Luiz Carlos 
Mendonça de 
Barros e seu ir-
mão José Ro-
berto, além do 
economista An- 
dré Lara Resende, logo após 
a reeleição, Fernando Henri-
que viu desmontado um pro-
jeto de desenvolvimento cui-
dadosamente preparado pa-
ra ser a pedra de toque do se-
gundo mandato. 

A crise econômica exter-
na, por sua vez, mobilizou o 
governo no esforço de supe-
rá-la. Desde o fim do ano 
passado, Fernando Henri-
que dedicou a maior parte 
de seu tempo à articulação 
de apoio externo ao Brasil. 

Durante esse período, o 
presidente se apoiou cres-
centemente no ministro Pe-
dro Malan e no Banco Cen-
tral. Superada a fase aguda 
da crise, os principais inter-
locutores do presidente, 
principalmente de sua base 
de apoio político, conside-
ram que chegou o momento 
de mudar o enfoque econô-
mico de seu governo, que  

prevaleceu até agora. "O 
País já acumulou condições 
de crescer; a economia de-
monstrou que sobreviveu ao 
momento mais difícil e tem 
vigor para avançar rapida-
mente", avaliou o governa-
dor do Ceará, Tasso Jereis-
sati. 

O presidente do PFL, Jor-
ge Bornhausen, foi outro in-
terlocutor que aconselhou 
maior ênfase ao crescimento 
econômico. "O governo ven-
ceu a cultura inflacionária, 
apesar do susto cambial", 
disse ele. "Prova de que te-
mos lastro para avançar", 
acrescentou. 

No discurso de apresenta- 
ção do novo Ministério Fer- 
'liando Henrique frisou que 
não pretende abrir mão da 
estabilidade. Mas ressalvou 
que "também a estabilidade 
— se não tiver o desenvolvi- 
mento — não cria raízes". E 
prometeu que o governo vai 

se empenhar 
na criação de 
condições de 
desenvolvimen- 
to da econo- 
mia, porque as 
grandes mu- 
danças só têm 
sentido se me- 
lhorarem o coti- 
diano da socie- 
dade, na opi-

nião do presidente. 

Equipe — Com a nova equi-
pe ministerial, Fernando 
Henrique acredita ter garan-
tido maior eficiência na ad-
ministração da máquina pú-
blica. De acordo com análi-
se de um freqüentador tuca-
no do Palácio da Alvorada, 
os ministros substitutos são 
mais eficientes e articulados 
do que seus antecessores. 

O escolhido para a Justi-
ça, o criminalista José Car-
los Dias, por exemplo, tem 
mais capacidade executiva e 
estatura técnica do que o se-
nador alagoano Renan Ca-
lheiros. Dará mais dinâmica 
aos assuntos que falam dire-
tamente à sociedade, como 
o direito do consumidor. 

Ronaldo Sardenberg, na 
avaliação desse tucano, po-
rá em ordem a casa desarti-
culada por seu antecessor 
Luiz Carlos Bresser Pereira. 

Carvalho, procedente do 
setor privado, experiente ge-
rente de assuntos do Execu-
tivo, terá mais condições de 
colocar o Ministério do De-
senvolvimento para funcio-
nar do que Celso Lafer, que 
respondia pela pasta. 

Martus Tavares, na pasta 
do Orçamento, mantém a 
coesão e competência técni-
ca da equipe deixada por 
seu antecessor Pedro Paren-
te. E Fernando Bezerra, que 
assumirá o novo Ministério 
da Integração Nacional é, 
de acordo com esse tucano, 
um dos peemedebistas de 
melhor nível político e pro-
fissional. 

sensibilidade para os proble-
mas políticos, ao negociar 
acordos de refinanciamento 
das dívidas estaduais. Con-
quistou credibilidade e sim-
patia entre os governadores, 
que lhe rendeu apoio fiel de 
uma das maiores lideranças 
pefelistas, o presidente do 
Senado, Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA). 

Esse viés rendeu antipa-
tias ao futuro ministro da 
Casa Civil e muitas vezes o 
colocou em colisão com seus 
colegas da equipe econômi-
ca, conhecida por sua carac-
terística eminentemente tec-
nicista. 

"As últimas eleições e as 
pesquisas de opinião não 
deixam dúvidas de que a so 
ciedade quer um discurso di-
ferente de estabilização; é 
preciso empenho para dar 
início ao desenvolvimento, 
que foi a promessa que reele-
geu o presidente", observou 
uma liderança 
política. 
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